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O homem compene-
trado dos sanUmwntos 
do caridade e ainflr no 
proximo faz o bem pelo 
bem, sem esperança de 
compensação,paga omni 
com o bem, toma a defe-
sa do fraco contra o for-
te e sacrifie« o seu inte-
resso A justiça. Rardec 
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O M U N D O É M E S M O A S S I M 

A preponderância das fatui-
dades terrenas exercida sobre 
as fracas creaturas destituídas 
de senso espiritual, concorre, 
não somente para distancia-las 
cada vez mais do alvo para 
onde se encaminham, amorte-
cendo-lhes as energias morais, 
como também, para tornar las 
esquecidas dos indissolúveis 
compromissos tomados, quan-
do nesta penitenciaria se apre-
sentaram. 

Os atrativos que o mundo 
oferece, podem trazer o des-
lumbramento e aquecer nas 
suas chamas enganosas, os 
gélidos corações. Mas, creatu-
ras já possuidoras de convic-
ções perfeitas, justas ou ra-
zoaveis sobre as coisas do 
mundo e que entretanto nelas 
permanecem como o lodo ao 
rochedo, nada mais merecem 
senão compaixão. 

O mundo é um imenso cam-
R9 a ser tu!tiva.de e a .cada 
trabalhador serã confiada timà 
ferramenta apropriada e opor-
tuna para ser manejada. Por-
tanto, se amanhã tivermos de 
abandonar o campo coin to-
dos os seus produtos, trans-
portando sómente o tesouro 
inalienavel, criundo dos bons 
frutos produzidos, não se con-
cebe sevéra tenacidade em em-
pregar todos os sentidos, uti-
lizando todos os meios na 
conquista de um bem eféme-
ro, de uma felicidade aparente, 
de uma grandeza dt mentira! 

Coisas do mundo, necessi-
dades que a vida terrena im-
põe; murmuram aqueles que 
se satisfazem com tais de-
monstrações. Não os conles-
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A NOVA ERA 
«-rjamasHnreraMii IH m imbi nwrairJWTattiJac-i-TBgtni 

Fotografias, materiais e maquinas fotográficos 

Só na FOTOGRAFIA FRANCANA 

Sempre novidades, trabalhos artísticos e preços ao alcance dc 
todos. Retratos desde 4$ooo por meia dúzia. 0'tima novi-
dade em álbuns e grande sortimento de ricas carteiras para 
Normalistas. A' noite, uma permanente Foto Elétrica, só na 

Fotografia Francana, de José Aguiar 
TELEFONE, 9 _ Rua Jorge liMiicâ, 1229 — - FRANCA 

"WOwiAs 

fALTADEMETITE 

"H A ï M 0 N D " 
Por Sir Oliver Lodge 
— T r a d u ç ã o de J o s é Engrácia 

do nele. Mas, recórda-se de E X P E D I E N T E 
que alguém se queria apoiar —=—— 
nele. O ultimo mencionado, PUBLICAÇÃO SEMANAL 
que foi um B. está bastan- Assinatura por 12 meses 
te proeminente na fotografia. " '' 

Não foi tirada no atelier do p r o ç ( ) LIVRE ^ 
totograto. Anúncios, editais, ate., preços a 

O. J. L.—Foi ao ar livre? combinar-se 
- S i m , praticamente, Feda Correspondem^ [wra a Caixa 

(sotlo-voee). Que queres di- K direçSo do jornal "não ó soli-
zer sim, pra t icamente"; deve daria, em parte, com as Idéias 
ter sido ao ar livre? Disses- expendidas por seúécola-

p . . |f si'". "3o foi? Feda pensa N á ( , s o d o >Xm 0origin a is , mes-
Feda pensa que deve ser uma haver ele dito sim, porque dis- m o o g q u e n S o s 5 o publicados. 
grande fotografia. Não, ele as- se ' praticamente". _ _ _ _ _ _ _ 
sim não pensa, ele diz que es- O. J. L.—Pôde ter sido em e Amôr entre os homens, dean-

12? 
7» 

O TONICO DO CEREBRO 

Continuação —Î-
Escrita mediúnica adicional de Mrs. Piper 

tavam muito juntos uns dos um abrigo. Pôde ter sido. Ex- te de seu Creador 
outros. periménta dizer a Feda.--Na Ora, para conseguir o ideal 

O. J. L.—Ele tinha uma ben- retaguarda ele mostra linhas da existencia terrena, é neces-
gala? de cima para baixo. Parece um sário apressar o conhecimento 

x- .. , , „ . . „ . . . . —Ele não se recórda disso, fundo escuro, com linhas na das verdades divinas, mereu-
Eu fiquei acima de tudo O. J L - B e m , ele disse ai- E , e r e . ó r d a d e a l r e t a g u a r d a . ( F e d a aqui come- lhando uma "hora quodia-

da exnTessão—"de* está narti " r a d f h l e n s " " u e r i a s e apoiar "nele, mas ça a tragar linhas verticais no nosso Eu, pensamento, 
c u l a r m e n t e a n s i o s o d e quê N ô f n ã o W m o f S a f o ™ ' ^ t ^ J t ^ 4 e . - J W 

c , .. i „ • f t- - j tia sa u com a guem se apoian- c o n t í n u a vos fale disto —e por isso fiz fia ainda. • 
uma ou duas perguntas mais Quer ele falar alguma cou- _ _ _ _ 
ou menos sentimentais; entre- sa mais sobre isso? Ele faluu T W j t k V á fll 
Inntn nada nirn« cp ouviu tn- dp nmn fntnírrnfin * * * * • • • 

A lua hora da conquista dos conheclmen-
lo« divinos, eslA em II mesmo. Apro 
xlma-a com a tua fé. O MESTRE 

È uma nova hermerieUtica 
que se empoe á Humanidade, 
unicamente para os Espíritas e 
pela qual, cada um de nós é 
um sacerdote de "si mesmo". 

Quem ativa a vida da maté-
ria? O Espírito. 

Quem lhe pôde barrar o pas-
so a concupicencia, ao crime, 
a corrupção? O Espírito. 

tanto nada mais se ouviu so- de uma fotografia, 
bre o assunto pelo espaço de —Sim, mas ele pensa que 
dois meses. Em uma segun- não foi aqui. Ele olha para 
da feira, 29 de novembro, con- Feda e diz que não foi, para 
tudo, recebemos uma carta de você Feda. 
Mrs. Clieves, extranha para O. J. L.—Não, ele tem razão. A bondade dos meus corte- E quando este amôr se alar-
nós, mãe do Capitão Cheves Não foi aqui. Pôde ele dizer zes leitores está excedendo ao ga, conquista, avassala as al- Quem "a pôde transformar em 
do R. A. M. C., que havia co- onde foi q j e se passou isso? limite da razão, pois inúmeras mas, (como o multiplicar dos a„J^ t e j 0 b e m c Modelo j -
nhecido Raimundo e nos ha- —Ele diz que não foi pela cartas me checam, pedindo opi- Globos da "via látea", con- vj r t, lcjc> q Espírito 
via escrito sobre a natureza do mesa. rião e conselho« sobre iufini- junto dc perfeição entre espíri- Então demos a este Espírito 
ferimento deste, e que conti- O. J. L. Não, não fov Ele tas questões de ordem moral, to e matéria), nós seremos en- d a c o m D r e , - 0 ̂  . 
mia a prestar bom serviço no não sabe por qual pessòa disse, pública e privada. tão outros tantos veículos de eJevaçã0 m 0ral 
"Front". As condições eram esfra- Sendo cu apenas c unicamen- perfeição, creaturas indispensa- Leitores caríssimos as recei-

A carta de Mrs. cheves está nhãs lá—«ma casa estranha. CCi u r m creatura comum, que v«is- porque cada átomo, u s „ e d u c a r 0 Es„íri to s 3 o 
concebida nestes termos: (Perfeitamente cérto, foi dito estuda a vida através o prisma ou ser do Creador, é pawc in- i n u ; t a s e simpU vos darei al-

28 de novembro de 1915. por intermedio de Peters na das impressões quotidianas, pe- regrante dEle 
"Cara Senhora Lodge,— casa de Mrs. Kennedy duran- ç o a o s postulantes de me lc- Convencidos de tanta verda-

Metl filho, que M. O. do te uma sessão anónima em rem unicamente, criticarem-me de, não devemos procurar nun-
Seguildo Lancashire do Sul, 27 de setembro). s e quiserem, porém nunca con- ca no nosso semelhante a for-
mandou-nos uma fotografia de O. J. L . - D e qualquer mó- siderarem-me um "consultoi". ça ou o conselho para progre-
um grupo de oficiais tirada cm do lembra-se da fotografia? N 5 o renl50 ^ t l ! 0 (-eiti dir, ou d*r conforto .ao nosso 
Agosto, e cu duvido que a —Ele pensa que foram di- a capacidade nein a missão espírito; mas atingir em "itós 
senhora saiba dessa fotografia versos que tiraram a fótogfa- p0SS0 todavia dar a todos con- metmofò no nosso sub-cons-
e tenha uma cópia dela. Se fia consigo, não um ou dois, s e | j ,os gerais, referentes .i expc- ciente (partícula divina), a intui-
não tiver posso remeter-lhe mais diversos. riencias e ao estudo espiritual, ÇJo c a f ° r í a g u ' J n i nos-
uma, porque temos meia dúzia O. J. L—Eram eles seus sc rnp,-c auxiliado do mestre - sos passos e impulsionam nos-
delas, e tan>bem uma chave? amigos? conselhos esses que me são su- P™vaS. 

Espero que desculpara mi- —Alguns deles, assegura. ger;d0» na; hotas terrenas de Como!... 
nlia indiscrição escrevtndo-ltie Ele não os conhecia a todos, (|f,r e atribulação Na futura química se reco-

mni" m u i t 0 b.em- M a s ' COI,he,CCU a ! ' Uma síntese oportuna, está "Hecerá que o pensamento é 
pre pensado de sl e sinto mui- g u n s ; alguns apenas de no- h o j e n o c<bcoll,o deste artigo, "ma »ubstáncia real, unto ou 
to a sua grande dor. bincera- m e ; eles não eram todos ami- proeuvemos aprofunda-la e mais do que os ácidos, os oxi-
menle sua B. P. Cheves". gos. assimila la dos e infinitos outros corpos 

M. F. A. L. prontamente es- o . J. L-Recorda-se ele da . . . " , , , químicos, 
creveu agradecendo-a e pedin- s u a posição na fotografia? ^ E ' necessário então ativar 
d o a remessa da fotografia; —Não, ele não se recorda, mais c.ucunu, se pode ima o c n s a m cnto 
m K f»i;,,„«,iiB pela ii3n rhp " • Rinar, cada dia se ilumina uma st-"' tréguas estv pensamento, 
mas teliimenle esta não clie- como se paiecia. ° '„, . . o u , • n o S „ d e 5 . enquanto a nossa existência fòr 
gou imediatamente. Antes de- o . J. L.-Não, não, eu que- g P ™ . V * ^ ^ t e todas o que é; preparação para a 
la chegar eu (O. j L.) tive r 0 dizer, estava ele sentado? j ^ g M f P X c í n o eterna vida de gáudio e de 
uma sessão com Mrs. Lèonard - N ã o , ele não parece pen- J S L ® ^ O pensamento é o "»o«-
sosinha, eni sua casa, em 3 s a r q Ue o estivesse; alguns < í s a r a n d o «o próprio espiritoem fun-
de Dezembro •, e nesta ocasião estavam elevados ao redor; ele * abatido ção permanente de elevação, 
entre outras perguntas, eu in- está sentado, e alguns eleva- ' " Dice.ro a luta entre o côr-
terroguei cuidadosamente em dos atraz. Alguns estavam de Ac,nu de nos, esta sempre „ o m e n t o ; f ü r m i d i l . 
relação a fotografia,desejando pé e alguns sentados, pensa, «ma chama que bulha e desa- * , . f ,e , n d e u m 
obter informações mais deta- O. J. L -Eran i eles solda- P a ' c « . parecendo perder se nas d e gaisa satisfação ees-
Ihadas a respeito, antes desta dos? m a s repentinamente as ap f rf ficCar-se e pairar 

-Sim, diz ele,-um grupo , l u .m m a maravilhosamente. n / I l l f i n i t ' 0 . 
ser vista. Deve-se coitipreen- _ I 
der que o assunto não foi í ^ misturado^^lguein^cKpmiãdõ 
TMMlIWiiflA n.tf Mro I nnnnpri _ 0 . -

Esta chama, esta é a A i • • 
. , « * « .«ï . A luta entre os dois mstm L f . ü a I d C eslava com ele; o alguém Si ela pudesse brilhar consun- ( . , i r i t t i a l ) é c m . 

temente no nosso caminho ale- fi tormentosa, P«h toda a sua 
grando os nossos o|hos, torti-

ou pelo seu contróle. A men- c h a m a d o R - n ã o o seu pro- temente no nosso 1 
ção prévia de uma fotografia i o n m a s o u t r o R K 
foi feita por intermedia de Pe- 'K K _ e l e d i z a l c o u s a 

nuftio os uoisus vuiui, luiw rráicroril 
,v „ „ . „ „ ^ -cando nossa afma, a nossa lu ' , ' , . m , 

ters. Fui eu que introduzi o í s ta purificadora terminaria inglo- Porem-ista nisjo a grande-
assunto por Mrs. Leonard, e £ l , ' b m c nciona um riamente. Equivaleria a ter-se '•<> Esp.ritismo-a lut» para 
fiz umas perguntas; e as tes alcançado o > de general, nósqucdestru.mos o i « f e r 
postas, foram assim anotadas diS | in t a m entc pronunciandoal- sem conquista-lo na luta. «< e a morte firmes na 
e cornadas na ocasião—teri- _ 1 , miragem suprema da felicidade e cutJMuas Iid vu»i»u ien „ u m c o u s a p a rcada a Berry, Convençamos-nos porém "" 8 • f . • 
do-se datilograjado a matena | u r n e y _ então - claramente) para atingir a purificação í ne- c t t r ^ ' î ^ * , ^ ! « 'a l ^ n î 
da sessão inteiramente antes m a s ^ c r e v e l l D Ossário o8 mérito, ou melhor. r e s ^ f ^ Z T ' J l u U 

de chegar a fotografia. o j. L . ^ E s t o U pergunta«.- a tenacidade na luta, principal- r a ' n ó s f adutora... 
Jírtralodas notas da Sei- do da fotografia porque não mente quando as sombras mais . t a l n a o ' o s 5 c - nó®. P«nae-

não dn O. J. L. com Mrs. a vimos ainda. Alguém no-la pesadas sobre nós gravitam fú- riamos para o crapulismo, o 
Leonard, em H de Dezembro está remetendo. Nós ouvimos nebr.-mentc. Recordemo-nos egoísmo, a insensibilidade mo-
de um dizer que ela existe e isso é ainda que, nem mesmo nas cs- «1, acresadas das atuais misé-

(A CRIAÍJCA-CONTRÓXiE HE tudo. (No momento que se féras superiores se vive ociosa- n a s humaias. 
MRS. lEONARP, FKDA. KA- escreve isto o acima meneio- mente, pois que tudo lá, como ü se temos um titulo verda 
HANIW I' SFMI'KR 8K HEFE- n a d o c o l l , i n l 1 a verdadeiro. A aqui, se move intensamente pa- deiramentenobre, é aquele 'do-
HtNPO A 61 I-ROPftíA BA fotografia ainda n lo chegou.) ra avivar o amôr, próximo e VêrOso" para todas a? crejtu-
TSRCRiEA 1'ESsÔa). Ele tem a impressão de SC- disUntc, afim de que a har- ras, de rebatizar o nosso espí-

FEDA. Agóra pergunte-lhe rem doze na fotografia. Uma monia aperte cada vez mais ãs rito na concepção de um novo, 
alguma cousa mais. dúzia, diz ele, se não mais creaturas do Universo! " ettmo pnewntc, ná base da Fé 

gumas e muito racionais. 
—Procurai não dirigir vosso 
pensamento sobre episódios 
pouco decentes de vosso pas-
sado, fazendo antes, quetsso 
represente o passivo dt vosso 
balanço; passivo a resgatar 
com um ativo de boas obras. 
—Não vos encanteis com as 
éfemeras belesas que envol-
vem vossa existencia física, 
e envolvei-vos antes, nos mis-
térios das belesas naturais; do 
céu estrelado ao fundo dos 
vales e dos mares; ao sus-
surro e perfume das florestas; 
á solidão turbada apenas pe-
lo canto dos passaras. 
— Achegai vos ao próximo 
unicamente para escutar suas 
dores e conforta-lo, fugi das 
suas orgias, para não aumen-
tar as perturbações astrais, 
por contátos impuros. 
—Não vos considereis nun-
ca saciados dos conhecimen-
tos da vida cósmica e das 
tentativas de levantar o véo 

3uc vos separa das delicias 
o Infinito. 

—Estudai nas horas tranqui-
las, pois o saber vos fará for-
tes no corpo o na alma. 
—Ensinai o que- souberdes 
aos que sabem c a todos fa-
lai principalmente dos novos 
mundos, outras existencias, 
infinitos horisontes, regiões 
de Luz, Amor e Harmonia. 
—Fnsinai a morrer como o 
pássaro que toge da gaiola 
cruel, para voar e cantar no 
espaço infinito. 
- Assegurai aos que vos es-
cutarem, que se morre c"se 
renasce n'uma escila infinita 
de progresso, que vai do Ho-
mem a Cristo. 
—Porém sobretudo, meus ca-
ros irmãos, ensinai que a fon-
te do saber está em cada crea-
tura, bastando que r/ucira e 
creio. 
Abraçai a todos e sussurrai 
a todo o instante, estas duas 
paLrvras: "Tu Mesmo". 

Mariano RANÇO »'ARVCONA 



Doenças ßemedios 

LAQORAt^jPlQ^ÀNtülL ;;; B QtNEft-M. A R G O L O . - R IO 

A N O V A ERA 

c <»6(«» f̂tdn9 fotografias nin-
da podeis sor aproveitadas 

A Companhia Artística Brasl-
leira, do Kio de Janeiro 
rfinte um» útiir.a amplia* 

çfio a OUc ou Pastel, 
a proço^ sem ccncuíreniia 

A dinheiro e a prestações, 
c o m sor te ios s e m a n a i s 

Veja as a mostras e cou-
suite ou preços com o 
agente óesta cidade, er* 
José de Aguiar, 
proprietário U» FÓTQGBÀ* 
FIA FH ANCA NA 
ftwa Br. Jorge Tii.tr».; 138» 

Aíias, arrotos c acidcz . , « , . , 
Cólicas das regras c i n t e s t i n ^ . , 
Congestões do figado < , . 
Dentição, doenças do crescimento 
Diabetes, assuçat na urina » . , 
Diarrheas c dyscmerias . . 
Dores de cabeça, nevralgias . . 
Dyspepiiav má digestão . . . 
Falta de appétit e , . ' k -, 
Fiores brancas, corrimentos . . 
Fraquejas, anemias, chloroses . 
Fraqueza do coração, insomnia . 
Fraqueza sexual 
Impaludismo; malaria, sezões 
inflammaçâo do fígado , , 
Inflammaqòes dos ritu ç bexiga . 
Inrtammaç&cfc dos oihos . 
Irregularidades tias regras . 
Lombrigas, vermes em geral . 
Lymphatismo. rachinsmo 
Manifcita^ötsSyphiüticas , . 
Oi)iia<5o, vcrminõics , , , 
í%cba . ! •: : 'Mil'. - \ C<2C;na*> • . 
P e r t u r b a i t digestivas . 
prisão de ventre c \c\is males . . 
Syphilis dos adultos , . . 

Syphilis dai- crianças . . . . 
Tosses e.branchi . . . . 
Vennes intestin?cs . . . . 
Antiséptico par- Síahõr^s 

Tomar as Partilhas Wantuil 
Tútnai a&.~ Gottan do Botic^ruy 
Usar - Pílulas fedegoso Minei:a 
Tomar o recalcificante — Neocái 
Uwar o remédio — Fito Sulina 
Tomar o remédio — Grâmissóba 
Tomar pastilhas de .— Eioléno 
Usar o — Elixir de Mamão 
Usar o — Elixir de Carqtttja 
Usar lavagens de — Leuco-Tw 
Usar o fortificante — Heniión 
Usar õ tonico cardíaco — Xenetil 
Usar o remédio — Orchi*ópa 
Usar o especifico— Anophói 
U*ar Pílulas Melão S, Caetano 
Usar as pílulas de — Uriàn 
Pingar o • - Çollyrio Dr Freitas. 
Usar as Dragas Wantuil 
Tomar uma dõse de í*r Zettotin 
Usar o rcconst.itumte — íodèno 
Usar o medkamento — P*nargil 
Tomar um vidro de Nematôl 
Untar pomada de — Arçolin 
Tomar —. Soluto Pêpto-Sthénico 
Usa» a* vUul?» — Táit 
Usai as .j iluiís — Medicine 
Usar o reivedto — Hertdyl 
Tomar o medicamento — f^ormiói 
Tomar pcrolasdc — Atue rir» 
Usa: comji. i nidfls Latiúfíia 

•Mmim 1 nu mi 
c (Tome D. Comadre 
( [Foi com'essa t á 
|iáeCAF!ASPiR!NAqui 

Z l n h a a r n b o t ^ 

I t u 1 m m 

R e f o r m a d o r a F r a n c a n a 

J o ã o " V i n c e n z i G i g l i o l í 
Reform h m'*t® sombrinhas« 
o guardas-ehuvaü a «aprî-
oho.disiwnUo para isso de 
ótimo C variutlo sohl i t tento 

Trabalha-se exclusivamente a 
DJNHEIR0 

Ri?a Dr. Julio Cardo»«, 156! 
FRÀNGA 

Nas enxaquecas que atacam as senhoras em 
certas épocas tem a CAFIASPIRINA uma ac-
ção segura e prompta. Ella c também o reme-
dio insubstituível contra as dores de cabeça, 
de dentes, de ouvido, dores rhcumaticas, etc. 
Por isso é a CAFIASPIRINA consagrada cm 
todo o mundo como sendo 

O remedio de / a \ 
Confiança ÍbaYER] NI K tf 1 O O * 

Clinica mtúka cm geral, cirurgia c partos 

HS P E C t A LIDA!) ES : MOLÉSTIAS DO CO-
KAÇÂO K DE 8BNH0KA8. 1'ELO 
MÉTODO MODEUNO (VACOIKOTB-
RAPÎA PÉLVICA} •• 

F R A N G A 
Praça H. Senhora da Conceição, 409 - fone. 197 

J jediéô pela F«cukh;J, ' <!>• M«-
(llehiít tîo Rio de iínneíro 

CLINICA ORItAI.- OíÚimOÍ A PARl-OR 
DOÜNQAB DECIUANÇAS 

ÖIFH4S 
ConsuSíoftó: Praça R. S. da Concalçio, 750 

(P«'gá«!o a<* Instituto lilotcrónifo) F r a U C â 

= = I M P R E S S O S E M G E R A L —/r;:;^ u T m i 

DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio f in grande movimento, (• inanu.ii fazer seus impressos 
nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação <íe «ma casa comercial 

MONTADA COM MÁQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL 

RUA CAMPOS SALES, m 
U 

Caixa Poslal, 65 FRANCA 

1ÏF8BI0 CERTBAL I c t ) 
, -. — , — ')j r Bd5~ stMtwtts ot n o B t t 

tiiR « M?§Í!S • RH»® £ W 'I P t noBwucAB 
T I I E O P H I Í O D E A R A U J O F I L H O 

OUEíJO» E WAKTEia* DE MIMA? «»TI«CC C/.RA **T»1.. CABMAVÍL M C*0 J0*0 
TELEPHONE, 31 Pvaç» B,v4tj da Franc», 11Î51C. POSTAL, 7 a, 

• F R A N C A — E S T A D O DK SÄÜ PAULO 

^ ^ 
Cff ar Ql-H "A X» ..(»H,. 

ACESSORtOB EM GERAL PARA AÜTOS - GASOI.1NA, 
O t E O S , PNEUS E CAMARAS DAS M E L H O R E S MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 

Material completo para qualquer instalação elétrica. En-
enrrega-ae de todo o qualquer serviço, dispondo, 

para isso, de pessoal habilitado, mantendo 
uma oficina mecanica a capricho 

I t A D I O S 
W 0 w ß w ß u ß l ) l ß 

P I N T U R A S ! 
Representante dos mais nfanisdos aparelhos, do onda» 
curtas e largas, para todos oe preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico .lOSÉ P I R E S MON-

T E I R O , conhecidíssimo em nosso meio. 

AO CHIC F R A N C A N O 
A L F A I A T A R I A 

Orande sort imento de caseinirau paru todos o t f p r e t o í 

Rua Dr. Jorge T i b l r i ç á , 1320- F r a n c a Futuristas sa gregas 
ao gos to d o fregnês; 
ijitalqtwr serviço do ramo, 
r áp ido e perfeito a 
preços esaicio-
nat?, tó com 
o pintor 

SE0SHÜHÖ fíRRfifTf 

Esta bem montada gurage e ofiohir» meçanlea dispõe <lc 
jjessoal habilis»iino para todo o (jualqusr serviço 
d o ramo. com especialidade em re fo rmas completas 
ríc autornoveis. P in toras a Duco. -:-

A n g e l o R r o s o t t o 

Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

S A B A O 2 M 
LAVA T U O O - N A G CONTEM IMPUREZAS- MÃO 

ESTRAGA OS TECIDOS 
1 q u i l o $ 7 0 0 - 1 5 q u i l o s 1 0 $ 

P o d i d o s a o f a b r i c a n t e M . M E L L O 
R»fhnMw freire, 315 f m . MS 8. PíwIo-PRANCA 

Rua Libero ttsdaró, 8 S 

FRANCA 



FARMACIA MODELO 
o modelo das 
F A R M A 

(Fundada em 1891 M O V I D A Á E L E T R I C I D A D E ) 

V I C E N T E G R A M A N I 
O proprietário avisa aos seus distintos amigos e fre-

gueses que transferiu sua bom montada Oficina do Largo 
d a s M a g n ó l i a s p a r a a R u a C o u t o M a g a l h ã e s n . 4 4 5 ( p e g a -
do a o Hotel Marconi), onde continúa á inteira disposição 
dos que sempre o distinguiram com suas prosadas ordens 

P r e s t e z a 
F R A N C A 

C I A S 
Atende a 

Preços Módicos 
Est. de São Paulo 

LIÇÃO DO TEMPO SECÇÃ.O L I V R E 

Vendas pelos preços mínimos possíveis 
qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 
J são exclusivamente estrangeiros e legítimos 

> Em seu átimo estoque V. S. encontrará tudo que desejar no ramo 
Façam as suas compras, e verão a realidade 

Multo breve, uma grande surpresa 
FRANCA 

Cont. da ta. página 
necer uina excelente condução 
aos viajantes, pnra continuarem 
a jornada, que se deu dois dias 
depois ein muito melhores oir-
cuiiBtnntins, pois até o sol se 
aclinva escondido por grossos 
bastidores de nuvens. 

No momento clássico das des-
pedidas e outras cortezias foi 
que se deu um diálogo interes-
sante entro o proprietário hospi-
taleiro e o ret irante: 

—Seu nome é só Lins de Li-
ma?—perguntou Joaquim Anas-
tácio no momento do embarque. 

— Sim, senhor, respondeu o fa-
zendeiro. 

—Hum... eu tive ha muitos anos 
uni administrador com o seu no-
mo, inae fui obrigado a desua-
Cha-lo, porque se dava ao espiri-
tismo, essa religião de herójcs 
que fabrica loucos para o hos-
pício. 

—Mas esse tal Lins de Lima 
era louco? 

—Isso não, respondeu Anastá-
cio. 

— Era deshoiiesto? 
—Também não, ubsoliitunientc 

í i ío. 
—Era estúpido, ao menos ? 
— Pelo contrário: era muito in-

teligente para a lavoura. 
—Fõlgo em sabe-lo, sr . Anas-

tácio. 
—Mas_. porque fólga em sa-

be-lo 
—.Porque esse tal Lins de Li-

ma... fui eu mesmo... 
Joaquim Anastácio quis res-

ponder, mas em vez disso ençro-
iava monossílabos, tentava inu-
tilmente concatenar alguns vooá-
bulos, tat o vexame e a humilha-
rão que quasi lho embargavam 
alguns sons genuinamente gutu-
rais e sem sentido. 

Não durou muito, porém, a sua 
situavào horrivelmente incômoda; 
porque Joaquim Anastácio Be re-
velou digno de sua fé : tomou de 
ambas as mãos de Lins de Lima 
e teve esta franqueza: , 

—Meu amigo, perdôenie pelo 
amór de I>eus; só agora coin-

Sroendo que não é a religião que 

iguifica a um homem, mas o 
homem é que devo dignificar a 
sur profissão de fé! lferrlôe-ine... 

—Não é preciso perdoar-lhe, 
sr . Anastácio, porque Deus j a 
Ih« perdoou nela humilde hosgi-
talidado que lhe pude dar ; não 

ARNULPHO UMA, Oficial 
do Registro Geral de Hipo-
tecas e Anexos da co-
marca da Franca, na fôr-
ma da lei, etc. 
Certifico, que mi fôrma do 

Dee. Fed. n° 22.239 da 19 de 
Dez. de 1932. nesta data fo-
ram trazidos a este cartório, 
pelo sr. José Engracia de Fa-
ria e aqui ficam arquivados, 
para os efeitos do art. 13 n°. 
1 e suas alíneas, os seguin-
tes documentos i-onstitutivos 
da sociedade "COOPERATI-
VA DE CONSUMO DE FRAN-
CA" a saber: a) petição de-
vidamente despachada pelo 
Dr. Juiz do Direito da comar-
ca; b) áta da fundação da 
mesma sociedade, realizada 
no dia 2 de Abril de 1934; c) 
Estatutos da mesma socieda-
de, devidamente nsshmdos 
e com as firtrms reconheci-
das; d) nomínr.Uvs dos as-
sociados com indicação de 
suas profissões e residências, 
com a menção das respetivas 
quotas-partes. O referido é 
verdade e dou fé. Franca. 5 
de Maio de 934. Sobre l$2t>0 
de estampilhas estadual e fe-
deral. 

O Oficial do Ragislrp Geral: 

^ S i S 

PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO 

( § = 8 

grande espanto, ouviram-na di-
zer: «Foi a voz de «Walter 
Stinson» falando numa sessão 
com Margery. E' a primeira vez 
que é irradiada». 

A mensagem irradiada de 
«Walter» consistiu] nas seguin-
tes palavras: 

«Meus amigos, venho a vós 
a pedido de alguns do nosso , 
grupo, para vos fazer ouvir o 
som da voz de um homem ! 
«morto». Si fôsse ha anos, o 
aparelho, por intermédio do 
qual falo, seria considerado coi-
sa diabólica. Os médiuns seriam 
então queimados. Estais pro-
gredindo. Lembrai-vos do pri-
meiro capítulo dejeremias, vers. 
19: «E eles combaterão contra 
ti, porém, não prevalecerão con- seguinte complicado canal: 969, para a mesma rua, es-
tra ti.» Muitos dos nossos as- «Walter Stinson», empregado quina da rua Marechal Deo-
sistentes criticam o fito de nós, de estrada dc ferro, morto num doro, Largo do Hotel Franca-
do outro lado, não hes trazer- acidente ha cerca de 20 anos, no, onde, melhor aparelhado, 
mos o conhecimento de coisas tem falado, presumivelmente, espera continuar merecendo a 
mais necessárias ás suas existiín- do outro lado da cortina da atenção de seus distintos fre-
cias. Como fáto positivo, co- vida, por intermédio dc sua gueses. 
nheceis todas as coisas que de- irinâ Margery, ou Seja, a Sra. V i l a N e v e s - V i a Rio Preto 
vtis conhecer, porque são as Le Roy G. Crandon, famoso „ „ „ 
que tornam a vida melhor e médium de Boston. A voz de " . , . »ri3 

mais eivada. As coisas mais »Walter» foi icgistrada na pro- Agostinho , de Vila Neves, 
simples da vidasãt» as melhores: dj^ão sonóra dos estúdios de ®?,s"n Ç o n s ' ' ' u l u a s u a n o v a 

amôr, honra, enfim, todas as Harlan F. Hussey, no decurso Diretoria, cuja gestão ternii-
que servem para fazer a união dc uma sessão realizada para nara em Abril de 1935: 
da espécie humana». aquele fim, e, na fase final, foi P r e s ' d c n t e ' . P e £ r o Vicente; 

Na mesma ocasião cm que a reproduzida por transmissão "'ce> Sebastião Parra; Secre-
Sra. Myers escrevia á 1'nycMc elétrica e irradiada pela estacão »"<>. ° e n e Rodrigues Borga 

• « , . ' y , tiKTvf-v tino-*, Top/Mífíiir/v A nlnni/A f " n 

News, o jornal Boston He- W BZ. 
raid, ri. dc 14 dc Janeiro, des- »Deste ruódo, os que reco-
crevia, com todos os detalhes, nheceni autênticos os fenómc-
o notável acontecimeuto. nos espíritas pódem dizer a si 

O artigo foi escrito pelo ho- mesmos que seus ouvidos ou- LJOiiirina, 
em que, para usar de suas viram a última produção de isimiro. , 
' * • u m milagre científico...» . Que os bons Espíritos tns-

Infi lizmcnte, por angústia de P ' r e m soblttnes pensamentos 
espaço, não podemos transa»- a, e s s e ? , m , a ° s ' d e , q u e 

Vir toda a notícia publicada eles possam cumprir a eleva-
. . . 1 rir» t i r o t n rt m i a c o i m n n c o r o m 

pelo jornal amcncane. 
Nós, adétos do Espiritismo, 

podemos dizer, graças a Deus, 
que conseguimos uma das mais 
notáveis provas, si não a mais 
notável, da sobrevivência do 
Espírito á morte do corpo. 

Francisco Kliirs WerwtUék 

mem 
próprias palavras, «colocou a 
voz do «morto» no ar", 

A narração de tão maravi-
lhoso fenómend traz o título 
seguinte: Spifit Voice ilt 
Radio Debut <A vez do um 
Espírito estréa no Radio) 

Do extenso iel.to, extraímos 
os seguintes trechos, que se 
encontram no começo du ar 
tigo em qüestãô: 

> Ao que sti, foi a primeirt 
,cz, na histtSri.it do Rádio, que 

nhaz; Tesoureiro, Antonio Ca-
simiro; Procurador, Jaime Ma-
teus Sanches; Porteiro, Diogo 
Pajares Viscaim; Diretor de 
Doitlrina, Jerónimo Antonio 

d a tarefa a q u e se i m p u s e r a m . 

S A B O N E T E 

(a) Amulpho Uma vez. 
1 1 um Espírito ialbu pelo micro-

Curso de INGLÊS fe"idíeÍtàÍíàt4ção irradiadora. 
— t - — «Aqucl.s que ouviram «O 

Mudança 

O sr. Oodofredo 

V A L E 
QUANTO 

V E S A 

de Cristo -batei, e a porta abrír-
se-vos-ií. Eu é que devo a I)eus, 
Nonao Pai, a imensa felicidade 
do poder repart ir com o próximo 
uni pouço da minha sombra e 
nm pedaço do meu pão. Vá com 
Deus o nôo penâomoy rania no 
que já se foi. 

(Lin» de Lima sorriu com toda 
11 oxprepsáo da bondade o lia-se 
nn Mia fisionomia que ele estava 
muito longo da baixa alegria rios 
vingativos, apezar do quê dizem 
«tue a vlngauga 6 o manjar pre-
rliléto dos deuseí...) 

D/es posteri sunr saplentíssimi, 
tuas pouca gente aprende bem a 
sabedoria do tetnpo. 

Pi«ci«b», Maio da tfcü 
Osorio de Sousa 

L Â M P A D A S 
Do 5 a 50 Watts - t » Volta 
KM. iSSOO 
Dc 15 a 60 Watts - 230 Volts 
bs. zssee 

eú na 
1 Agência F O H D 

DA8 19 AS 20 HORAS 
na Escola Normal 

Ellciéncia garantida - Método diréio 
Mensalidade: 20$000 

Tra ta r coin 

JOSÉ ENGRACIA 

Um espírito fala 
pelo rádio 

Lembramo-nos perfeitamente 
de haver lido, numa das apre-
ciadas crônicas do incansavel 
Fred. Figner, no "Correio da 
Manhã», que os Espíritos ha-
viam prometido falar um dia 
pelo rádio. 

Ao que acabamos de lêr, no 
número dc 5 de Fevereiro da 
conhecida revista inglesa Psy-
chic KéWS, * promessa vem 
de cumprir-se. 

Ha poucas semanas, publica-
va essa revista inglesa uma car-
ta da Sra. Ronaid Myers, de 
Birmingham, descrevendo co-
mo, juntamente com seu mari-
do, ouvira uma conferência so-
bre o Espiritismo, irtadiada de 
Springfield, Boston. Estados 
Unidos da America 

Depois da conferência, ouvi 
ram uma segunda vo?. A pri-
meira tornou a falar c, com 

G R A N D E . BOM E BARATO RECUSE I M I T A Ç Õ E S 
barros 

mundo cm revista-, 11a oração Júnior (Oodinho) comuttiGa-
WBZ, ás 7 horas da noite pas- nos a transferência do seu . . . . . . . . . . 
sada, ouviram um* mensagem bem montado Salão de Bar- «SSISlfinCiaaoSleCCSSitadOSdeFranca 
que chegou por intermédio do beiro, da Rua Campos Sales, Recebemos o seguinte co-

municado: DE CFFCITO QAP/0V 
contra as coceis: 

amin 

A casa d o seu Teixeira m 
Ejtó d e p e r n a » p r ' a o a r 
Pois levov o noite inteiro 
A família a se coça r 

€ con t ra e t s a coce i ra 
Q u e a todos con tamino 
A' famíl ia d o Teixeiro 
S ã alliviou C a t a m i n a l 

E' um r e m é d i o f u r i b u n d o 
Q u e curou o s comichões 
Dos d f t l egodos d o mundo 
N o Liga do» N a ç â e » 

C.tnmin é indicado em 
todos cm ces.« île tc?c-
m a s dc quAlquer orifcm. 
Coceira», Casnicltõe». 
Frieira», Cravos, Sarna 
ele 

vejd no Modo de usar : 
tubo. 

A pasta C a t a m i n oSo 
cheira e nlo mancha. 

Encontra.sc em toda» a» 
pbarmacia» e dtogariss. 

"limo. Snr. Redator d"A 
Nova Era" 

Aproxima-se a hora da de-
finitiva instalação da Socieda-
de "Assistência aos Necessi-
tados de Franca", cuja crea-
ção tecebeu de V. S. valioso 
impulso. 

Assim é que o dr. Zenon 
FleurI Monteiro, digno Prefei-
ln Iccal, nos anuncia que a 
Municipalidade está aparelha-
da para auxiliar a sociedade, 
com quotas mensais do im-
posto recentemente arrecada-
do para aquele fim. 

Destarte, e para que medi-
das importantes sejam assen-
tadas sobre o assunto, temos 
a honra de convida-lo para 
uma reunião da Diretoria, no 
dia 13 de Maio próxin o, no 
salão do Edifício do Fórum, 
ás treze horas. 

Com os protestos de subi-
da estima e consideração, 

(a) A. Maciel dc Castro 
Vice presid. constitucional 

Franca, 27 de Abril de 1934". 
Ciratos, nos taremos repre-

sentar. 


